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EDITORIAL

Para a pessoa com síndrome de Down e outras deficiências 
intelectuais, o trabalho permite-lhe sentir-se capaz, parte de uma 
equipe e pertencente ao mundo adulto. É a possibilidade de ter 
um projeto de vida realista, de vivenciar desafios, diversificar suas 
experiências e ampliar seu círculo de relacionamentos. Tudo isso 
contribui para a definição de uma identidade adulta. 

O trabalho também melhora a autoestima, sentimento de 
pertença, promove o desenvolvimento social, profissional e 
emocional, sempre alinhado à busca de um projeto de vida próprio. 

As experiências de sucesso e insucesso, as dificuldades ao longo 
desses 19 anos de trabalho da FSD com as empresas que aceitaram 
o desafio de inserir pessoas com síndrome de Down no mercado de 
trabalho, foram essenciais para o aperfeiçoamento do conhecimento 
que a Fundação tem hoje. 

Ao longo do tempo, a Fundação foi observando o 
desenvolvimento profissional de seus jovens e se adaptando para 
rever seus conceitos e conhecimentos na medida em que eles foram 
demonstrando novas habilidades e potencial, sempre crescentes 
em sua curiosidade de aprender, inovar e participar, fazendo com 
que a Fundação fosse desenhando novos projetos de vida durante o 
percurso profissional de cada um. 

Neste sentido a Fundação Síndrome de Down, com o incentivo 
do Ministério da Saúde, pelo seu programa PRONAS/PCD, apresenta 
à comunidade, a presente Revista com o resultado, em síntese, das 
experiências alcançadas no Serviço de Formação e Inclusão no 
Mercado de Trabalho.

Claudio José Nascimento de Oliveira
Presidente
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A Fundação Síndrome de 
Down (FSD), com mais de 
trinta anos de experiência no 
desenvolvimento global da 
pessoa com Síndrome de Down, 
se dedica à inclusão das pessoas 
na sociedade. 

Desde 1998 a Fundação 
desenvolve estudos, debates, 
troca de experiências e ações 
concretas de inclusão da pessoa 
com deficiência no mercado de 
trabalho formal. Os resultados 
reafirmam a sua posição de que 
a inclusão é o único caminho 
que considera a pessoa com 
deficiência em sua integralidade 
e a permite ser plenamente.

Até o presente momento, 
a FSD já inseriu mais de cem 
pessoas no mercado de trabalho 
formal, o que demonstra ser 
necessário dar oportunidade 
para o desenvolvimento de 
capacidades. 

Nosso programa de 
trabalho foi desenvolvido com 
fundamento em experiências 
exitosas de outros países que 
serviram como modelo e 
promoveram um intercâmbio de 
experiências e assessorias que 
enriqueceram o conhecimentos 
e as práticas da FSD.

 As parcerias realizadas 
encontraram seu ponto alto 
com o Programa Nacional de 

A FSD trabalha para a inclusão de 
pessoas com deficiência no mercado 
de trabalho

Apoio à Atenção da Saúde 
da Pessoa com Deficiência 
PRONAS, do Ministério 
da Saúde,  que permite às 
entidades sem finalidades 
lucrativas e que atuam na 
área dos direitos das pessoas 
com deficiência, a captação 
de recursos financeiros de 
empresas interessadas em atuar 
em prol do desenvolvimento 
social, investindo recursos em 
programas de relevante alcance 
social aprovados pelo Poder 
Público. Foi o que ocorreu com 
a FSD  que  celebrou com o 
Ministério da Saúde e empresas 
da região de Campinas parcerias 
para o desenvolvimento do 
projeto de expansão do serviço 
de assessoria ao mercado de 
trabalho.

 O projeto, iniciado em 
2016, teve como parceiros 
diversos que o financiaram 
com recursos da renúncia fiscal 
concedida pelo Governo Federal. 
Os resultados alcançados 
beneficiaram muitas pessoas, 
permitiram o aprofundamento 
dos estudos nesse campo, a 
formação de 100 jovens para 
o mercado de trabalho e a 
interação entre a pessoa com 
deficiência e seus familiares, o 
Poder Público e empresas com 
compromisso social.   

 O programa tem forte 
impacto na vida da pessoa com 
deficiência e também na vida 
orgânica da empresa que passou 
a conviver com a diversidade 
humana. Os jovens contratados  
enriquecem  o ambiente de 
trabalho, pois demostram que 
são capazes de desempenhar 
com eficiência as suas funções; 
que é possível se superar e que 
a capacidade humana vai muito 
além do que é conhecido.

Esses  novos trabalhadores 
contribuem para melhorar  
o ambiente de trabalho. A 
superação de dificuldades e das 
expectativas traz um novo olhar 
para a questão da deficiência, 
com ganhos para todos.

Lenir dos Santos: Vice-Presidente da 
Fundação Síndrome de Down
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O Serviço de Formação 
e Inclusão no Mercado de 
Trabalho está organizado em 
três programas voltados às 
necessidades de cada  estágio 
do desenvolvimento laboral 
da pessoa com deficiência 
intelectual: Curso de  Iniciação 
ao Trabalho Programa que 
visa facilitar o desenvolvimento 
de habilidades práticas 
relacionais, rotinas de trabalho, 
além de proporcionar um 
primeiro contato com o mundo 
do trabalho normalizado.
Vivência Prática Profissional 
Esta prática é realizada em 
ambiente de trabalho produtivo 
e normalizado para melhorar 
a qualificação profissional, 
a socialização, disciplina e 
atitudes para resolução de 

problemas. As relações nestes 
ambientes, entre chefes e 
companheiros contribuem para 
situações de normalidade e 
crescimento.

A Contratação CLT tem 
a finalidade de acompanhar 
o jovem ou o adulto com 
deficiência intelectual para 
sua inserção no mercado 
de trabalho, conscientizar a 
sociedade e as empresas sobre 
a importância do acesso destas 
pessoas aos postos de trabalho 
em igualdade de condições, e 
oferecer apoio técnico). 

Os impactos da inclusão de 
um talento com deficiência 
intelectual ou sídrome de Down 
é algo que fortalece o capital 
social da empresa e de toda a 

comunidade. O Instituto Alana, 
por meio de uma pesquisa 
relizada junto com a consultoria 
McKensey identificaram os 
impactos desta ação para a 
empresa e trabalhador com 
síndrome de Down. De um 
lado a empresa melhora na 
administração de conflitos; 
desenvolvie o sentimento de 
empatia, aumenta a tolerância 
e paciência desenvolve 
estabilidade emocional em 
situações de tensão; e de outro a 
pessoa com síndrome de Down 
tem sua qualidade de vida 
potencializada, aprendizado 
técnico, autonomia, respeito, 
liberdade, senso de colaboração 
e projeto de vida.

Desenvolver o potencial da pessoa com 
deficiência é a missão da FSD

240
vagas CLT

abertas

30
Homens

34
Mulheres

29
Empresas

mercado de trabalho

Dados: 2015 a 2017

ingressantes no
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 Os programas da FSD têm 
impactos relevantes  para os 
jovens, suas famílias e equipes 
das empresas empregadoras, 
corroborando com os resultados 
positivos apontados pela 
pesquisa do Instituto Alana 
sobre esse tema:

“Nossa!!! Tenho mais 
responsabilidade! Tem roupa 
certa, tem o horário, não pode 
atrasar! Estou voltando a 
estudar” – Paloma, jovem que 
acabou e ser contratada para 
uma vaga em uma empresa.

“O pessoal me ajuda, se eu 
tenho dúvida! Minha chefe é 
legal. Eu vou de fretado, tenho 
que acordar bem cedinho, 
mas é bom! Ganho eu meiu 
dinheiro para o barzinho” – 
Anderson, jovem que conseguiu 
recolocação profissional.

 “Eu percebi que o Felipe 
amadureceu muito em relação 
ao trabalho. Ele cresceu na 
responsabilidade e como adulto” 
– Dulcinéia, mãe de um usuário 
que participou do Curso de 
Iniciação ao Trabalho.

“Notei que a Natália cresceu 
muito Inclusive nas questões 
da vida adulta. Parece que está 
mais responsável depois do CIT” 
- Elisabete, mãe de uma jovem  
que participou do Curso de 
Iniciação ao Trabalho.

 “Eu sou Maria Lúcia, mãe 
da Bianca.  Todos falam de 
gostar ou não de trabalhar, a 
Bianca gosta, sempre gostou. 
Trabalhou bastante. Tem várias 
experiências. Gosta muito. E, é 

claro que o trabalho dignifica, 
faz com que ela desenvolva 
uma autonomia e ajuda na 
construção da sua identidade 
como um ser humano 
participativo, criativo e incluso 
na sociedade. Então, o trabalhar 
é fundamental para que os 
nossos jovens se realizem e 
permaneçam, e vivam, felizes na 
sociedade.” – mãe de uma jovem 
contratada por uma empresa.

“Sou Marcio, sou pai do 
Marcos Paulo, de 27 anos, ele 
é uma pessoa com deficiência 
intelectual e, há mais ou 
menos dois anos, teve uma 
experiência de trabalho 
durante um ano e meio num 
restaurante no Shopping. Nós, 
como família, percebemos o seu 
desenvolvimento dele nessa 
época de trabalho, até a fala e 
a pronúncia melhorou. Enfim, 
foi uma experiência boa para 
ele. Ele parecia uma pessoa 
mais animada, mais ativa. 
Aconteceram alguns problemas 
e ele teve que parar de trabalhar 
e hoje ele participa das reuniões 
de terça-feira, dessa preparação 
e estamos aguardando uma 
nova vaga no perfil dele.” – pai 
de um jovem que participa dos 
grupos e está em busca de uma 
oportunidade.

“Nós do Vila Paraíso ficamos 
encantados com o trabalho da 
Fundação Síndrome de Down.  
Sempre tivemos a vontade de 
incluir pessoas com deficiência 
ao nosso time,  porém nos 
faltava bagagem e experiência. 
Ter o suporte dos profissionais 

da Fundação foi essencial, além 
de ensinar ao jovem aprendiz 
suas responsabilidades a 
Fundação oferece suporte ao 
empresário e colaboradores. 
A nossa primeira experiência 
foi enriquecedora, a equipe 
da cozinha abraçou a causa. 
Quem cresceu mais? Tenho 
certeza que fomos todos nós pois 
aprendemos a ter mais paciência 
e o time ficou mais unido. 

Agora procuro mostrar ao 
meus amigos empresários o 
quanto é fácil e enriquecedora 
esta experiência e cada vez mais 
disseminar esta ideia.  Parabéns 
fundação, conte sempre com 
a gente!” – restaurante Vila 
Paraíso, parceiro em campo de 
Vivência Prática Profissional.

“Acompanhei de perto algumas 
famílias de usuários do serviço 
da Fundação, o que me deu o 
privilégio de poder observar 
mudanças no cotidiano familiar, 
como o início da vida profissional. 
Em alguns casos, notei que muitos 
familiares que desacreditavam 
das capacidades e potencialidades 
da pessoa com deficiência, 
passaram a dar maior crédito as 
suas condições, entendendo que 
eles são capazes de enfrentar 
as dificuldades próprias da 
vida adulta, garantindo mais 
liberdade de ação para a pessoa, 
promovendo a ampliação de sua 
autonomia e independência.” – 
Técnico do Serviço de Formação 
e Inclusão no Mercado de 
Trabalho. – Técnico do Serviço de 
Formação e Inclusão no Mercado 
de Trabalho

Nossos programas impactam os jovens 
e suas famílias
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Caso de Sucesso

Essa convivência de 18 anos 
com o Victor e de quase 1 ano 
com o Pedro, só confirmam 
a ideia de que esses jovens 
possuem algumas limitações, 
mas muitas potencialidades.

Eles estão sempre nos 
surpreendendo.

A inclusão no mercado de trabalho: 
das Limitações à descoberta de 
Potências

José Alberto Saltini
Empresário
Mc Donald´s Barão Geraldo, Campinas

Victor completava nesse dia 5 
anos de McDonald´s.

Entrou na loja todo feliz, 
sorridente, sendo saudado por 
todos que ali estavam.

Aí eu perguntei: - Olá 
Victor, está feliz por que esta 
completando 5 anos de Loja?

Victor, surpreendendo a todos, 
respondeu: - Não é isso não. 
Estou feliz porque só faltam 25 
anos para eu me aposentar!!!

Cabe a nós, como sociedade, 
criar condições para que essas 
potencialidades sejam colocadas 
em prática e gerem satisfação 
e qualidade de vida para eles e, 
por conseguinte, para todos nós, 
pois fazemos parte do mesmo 
todo.

Acredito que o Victor e 
o Pedro estejam felizes e 
perfeitamente integrados ao 
ambiente de trabalho.  Fazem 
suas tarefas, participam da 
interação com colegas de 
trabalho e crescem na função. 

O segredo desse sucesso 
se deve ao tripé Família – 
Instituição – Empresa.

Os pais dos dois funcionários 
que temos, são pessoas 
fantásticas, sempre presentes e 
dispostas a nos ajudar a resolver 

as questões do dia a dia. Com 
diálogo e equilíbrio temos nos 
saído muito bem. 

O papel da Fundação foi e 
é fundamental nesse processo, 
pois permite a conexão 
entre a Empresa e a Família. 
Fortalecendo nossas ações 
cotidianas, nos auxiliando na 
eliminação de barreiras para 
a efetiva inclusão no mercado 
formal de trabalho. 

Em princípio, uma (empresa) 
não entende nada do outro 
(pessoa com SD). “Com o 
conhecimento técnico e 
sensibilidade a Fundação cria 
os pontos de intersecção entre 
esses dois mundos.”

Como empresa, entendemos 
que temos que proporcionar 
uma experiência de socialização 
e de desenvolvimento 
pessoal que seja realmente 
inclusiva. Temos que perceber 
as limitações, mas evitar a 
superproteção que possa 
limitar o desenvolvimento das 
potencialidades. Alegrias e 
frustrações fazem parte da vida. 
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Para desenvolver um 
Projeto de Vida....  Eu tenho 
que ser persistente?

Sim, pois um Projeto de 
vida é feito a partir de escolhas 
diárias, ou seja, todos os dias 
fazemos escolhas que nos 
aproximam ou nos afastam 
de nosso Projeto de Vida. Nem 
sempre os resultados de nossos 
esforços aparecem de imediato 
e, apesar de nos sentirmos 
desmotivados quando não 
vemos resultados é necessário 
levar em consideração que 
muitos de nossos projetos e 
desejos precisam de tempo 
para produzirem os resultados 
esperados. Portanto, é essencial 
manter a motivação neste 
período inicial.

Como faço para descobrir 
meu objetivo de vida no 
trabalho ?

Ao pensar em nossos 
objetivos profissionais, 
precisamos levar em 
consideração que o trabalho 
ocupa bastante tempo na nossa 
vida e exige muito de nossa 
energia. Portanto, para ajudar 
a identificar nossos objetivos, 
podemos nos fazer as seguintes 
perguntas: 

1- Quais são meus valores 
pessoais mais importantes? 

2- Quais são as coisas que 
consigo fazer bem e aquelas 
que eu poderia fazer bem com 

Projeto de Vida capacita jovens para 
enfrentar os desafios futuros
*por Marcio Souza

O Coach de Carreiras e Psicólogo, Márcio Souza nos conta um pouco sobre como desenvolver um 
projeto de vida

algum aprendizado?

3- Quais são as coisas que 
faço que me deixam mais feliz? 
E quais são aquelas que eu 
acredito que me sentiria feliz ao 
fazê-las? 

4- Quais são as coisas que 
me fariam sentir realizado? 
Depois de refletir nas respostas 
por algum tempo, ficará mais 
fácil ter clareza de objetivo, pois 
você já terá parâmetros que 
nortearão os caminhos que você 
poderá seguir.

Como faço para atingir 
meus objetivos?

A primeira parte desta 
resposta está em aprender a 
formular objetivos! Parece fácil, 
mas é muito comum encontrar 
pessoas insatisfeitas com seus 
resultados. Um bom começo é 
formular objetivos específicos e 
claros, por exemplo: Conseguir 
um emprego na minha área; ser 
promovido para determinada 
função; ir para a praia uma 
vez por ano, etc. Como estes 
objetivos são diretos será mais 
fácil verificar se foram atingidos 
ou não.

Mas se você já formulou 
bem os seus objetivos e, mesmo 
assim, não consegue atingi-los, 
você deve responder a estas 
perguntas: O que te impede de 
atingir seus objetivos? Dentre 
estes impedimentos, quais são 
aqueles cuja mudança depende 

apensas de você? Dentre os que 
dependem da conjuntura social 
e econômica, existe algo que 
você possa fazer para minimizar 
estes impedimentos?

Como conseguir trabalhar 
no que eu gosto?

Planejamento é a chave para 
esta questão. Para começar, é 
essencial que você avalie quais 
são as qualificações exigidas e 
que tipo de experiência você 
deve ter para conseguir traba-
lhar com o que você deseja. Com 
estas informações em mãos, 
você poderá definir as metas 
intermediárias que permitirão 
que você atinja seus objetivos. 
Por exemplo, se seu objetivo 
for trabalhar como analista de 
recursos humanos, você antes 
deverá fazer um curso técnico 
em recursos humanos ou um 
curso superior que te habilite 
para o cargo, além disso, 
você deverá ter experiências 
em trabalhos com recursos 
humanos que te qualifiquem 
para o cargo de analista. 

Como enfrentar quem 
duvida do meu potencial, 
que fala que eu não vou 
conseguir?

Tem uma citação cuja origem 
desconheço completamente, 
mas que sempre me vem 
à cabeça quando me sinto 
desacreditado por alguém. Ela 
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diz o seguinte: “Sem saber que 
era impossível, foi lá e fez”. 
Gosto muito dela, pois acredito 
não haver resposta melhor que 
os resultados obtidos através de 
nossas capacidades e de nosso 
esforço!! A palavra potencial 
se refere àquilo que você pode 
ser capaz de fazer, mas não fez 
ainda, e, enquanto você não 
mostrar que é capaz de fazer 
algo, os outros poderão duvidar 
deste potencial. Portanto, em 
minha opinião, a melhor atitude 
não é enfrentar quem duvida 
de nós, mas fazer aquilo que 
acreditam não sermos capazes. 
Uma vez que você demonstre 
ser capaz de algo através dos 
resultados obtidos em seu 
trabalho, a questão deixa de ser 
acreditar ou não nos resultados 
obtidos e passa a ser apenas 
uma questão reconhecer aquilo 
que foi realizado por você.

 

Como faço para segurar/ 
manter o próprio emprego?

Isso depende muito de quais 
são as expectativas dos seus 
empregadores, mas existem 
algumas regras básicas que 
podem te ajudar a manter seu 
emprego por mais tempo. A 
primeira delas é: saiba o que 
é esperado de você. Todos os 
cargos de uma empresa possuem 
uma descrição de quais são as 
responsabilidades das pessoas 
que ocupam este cargo, além 
disso, cada empregador possui 
suas próprias expectativas de 
como seus funcionários devem 
cumprir estas responsabilidades. 
Ao compreender as atribuições 
de sua função e o que a empresa 
espera desta função, ficará 
mais fácil para você atingir as 
expectativas de eu empregador. 
Uma segunda regra é: seja 
necessário!! Apesar de ninguém 

ser insubstituível para uma 
empresa, há pessoas que 
desempenham tão bem suas 
funções que seus empregadores 
fazem de tudo para ter estas 
pessoas trabalhando para eles 
e não para a concorrência. 
A terceira regra é: trabalhe 
com profissionalismo!! É 
impressionante como existem 
pessoas que pecam neste 
ponto. Trabalhe com seriedade, 
responsabilidade e seja 
pontual com os prazos que 
são estabelecidos. Também é 
necessário saber escutar críticas 
sem levar para o lado pessoal, 
pois o papel de um líder é 
mostrar para sua equipe, quais 
são os pontos que precisam ser 
melhorados. Em geral, nestes 
feedbacks negativos é quando 
podemos ter mais clareza a 
respeito daquilo que é esperado 
de nós. Um último aspecto 
é manter boas relações com 
os colegas de trabalho, algo 
que pode ser esquecido com 
facilidade diante da crescente 
cobrança por desempenho que 
sofre o mercado de trabalho. 
Cultivar boas relações com os 
colegas de trabalho, além de 
ajudar na execução das próprias 
tarefas que seu trabalho exige, 
também pode ser de grande 
ajuda no futuro, pois quanto 
mais pessoas tiverem uma boa 
impressão do seu trabalho 
melhores serão suas chances de 
uma futura recolocação.

 

Qual é a postura 
profissional adequada para 
desenvolver um Projeto de 
Vida?

Se o projeto de vida é 
formado por nossas escolhas, 
então até nossas más escolhas 
definem nosso projeto de vida, 
este é o perigo que muitas 

vezes nos passa desapercebido. 
Corremos o risco de fazer 
escolhas pensando apenas em 
ganhos imediatos, sem avaliar 
se estas escolhas são coerentes 
com nossos valores pessoais e 
com nossos objetivos a longo 
prazo. Quando escolhemos 
desta maneira, corremos o 
risco de achar que nossa vida 
seguiu um rumo diferente 
do que planejamos para ela, 
sem perceber que vivemos os 
resultados de nossas escolhas 
feitas sem refletir quais seriam 
suas consequências a longo 
prazo. Um exemplo disso é o 
seguinte: imagine a pessoa que 
diz ter vontade de aprender a 
tocar um instrumento musical 
(ou a dançar flamenco, pintar 
aquarelas, fotografar, cozinhar, 
etc.), mas que nunca consegue 
encontrar tempo para se dedicar 
ao aprendizado, sempre lota 
sua agenda com trabalho, 
compromissos com amigos e 
família ou gasta horas assistindo 
televisão ou acessando redes 
sociais. Esta pessoa dificilmente 
aprenderá a tocar um 
instrumento e ainda corre o 
risco de acreditar não possuir 
talento, quando, na verdade, 
apesar de sempre ter desejado, 
ela nunca escolheu aprender, 
afastando esta realização de seu 
futuro.

Para não correr este risco, a 
postura que considero ideal para 
construir um projeto de vida é 
aquela em que constantemente 
refletimos a respeito de nossas 
escolhas e o quanto que elas 
estão alinhadas com nossos 
valores pessoais e com nossos 
objetivos a longo prazo. Isso nos 
ajuda a avaliar o quanto nossas 
escolhas estão nos aproximando 
ou nos afastando daquilo que 
desejamos para nosso futuro 
para que possamos fazer novas 
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* Márcio Melo Guimarães 
de Souza é psicólogo (CRP 
06/63.030), coach de carreiras, 
orientador vocacional, 
psicoterapeuta, professor e 
palestrante. 

escolhas que nos aproximem 
cada vez mais deste futuro.

 

As tecnologias (redes 
sociais, celular, etc) podem me 
atrapalhar no trabalho e no 
meu Projeto de Vida?

Estas tecnologias vieram 
para ficar e, justamente por 
isso, devemos refletir bastante 
sobre o papel que a tecnologia 
desempenha em nossa vida 
profissional. Certamente 
existem muitas vantagens 
trazidas por todos os recursos 
tecnológicos existentes hoje e 
acredito que temos que tirar 
proveito de cada um deles. 
E não são poucos!! O uso da 
tecnologia permite trabalhar em 
parceria com pessoas que estão 
distantes fisicamente de nós, 
ter acesso quase que imediato 
a documentos armazenados na 
nuvem, a nossas agendas e às 
planilhas que usamos para o 
controle de nossas atividades. 
Mas como tudo na vida, estes 
recursos tecnológicos que 
podem nos auxiliar tanto a 
aumentar nossa produtividade 
também podem acabar com ela 
com a mesma facilidade. 

O uso excessivo do celular 
em horário de trabalho tem sido 
fonte de um grande número 
de demissões e da adoção de 
políticas restritivas por parte de 
empresas que estão proibindo 
o uso de celulares durante o 
expediente. A razão disso é 
que as empresas pagam para 
que seus funcionários exerçam 
as funções esperadas deles e 
não gostam que este tempo 
pago por ela seja usado para o 
funcionário resolver questões 
pessoais ou se divertir usando 
alguma rede social. Aqui fica 
uma dica, se seu trabalho 

está tão ruim a ponto de você 
recorrer ao celular o tempo 
todo, você concorda comigo que 
tem algum proble-ma aí? Que 
tal repensar o lugar que este 
trabalho ocupa em sua vida? 

As redes sociais também 
entram nesta discussão, pois 
justamente pela facilidade que 
elas permitem para partilhar 
momentos de nossas vidas com 
pessoas que gostamos, mas que 
não estão conosco o tempo todo, 
podemos nos sentir tentados 
a fazer isso o tempo todo. O 
que esquecemos é que não 
existe privacidade na internet 
e praticamente qualquer 
foto, vídeo ou pensamento 
que você compartilhe torna-
se imediatamente de acesso 
público. Existe toda uma 
discussão a respeito de se 
as empresas devem ou não 
monitorar as redes sociais de 
seus funcionários, mas muitas 
pessoas esquecem que boa 
parte de seus contatos nas 
redes sociais são seus colegas 
de trabalho. Portanto, a questão 
que devemos levantar é: Será 
que você gostaria que as pessoas 
do seu trabalho soubessem deste 
conteúdo que você compartilhou  
uma rede social?  

 

Para ter um Projeto de Vida 
.... É importante ter apoio da 
família?

Defendo que o Projeto de 
Vida é construído a partir de 
nossas escolhas cotidianas e 
pela forma como respondemos 
às dificuldades impostas à 
realização de nossos desejos 
e sonhos. Com esta definição, 
o projeto de vida depende 
principalmente de nós mesmos. 
Entretanto, não podemos 
negar que partilhamos nossa 

existência com as outras pessoas 
que convivem conosco e, dentre 
estas, nossa família ocupa um 
lugar de destaque. Por isso, 
todo apoio que pudermos obter 
de nossa família é de grande 
importância, pois nos fortalecerá 
para enfrentar as dificuldades 
que são inerentes à realização 
de qualquer objetivo.

Contudo, é possível que, 
a princípio, a família não 
compreenda nossas escolhas 
referentes a nosso futuro. 
Nestes casos, o que defendo é 
um diálogo franco para que 
possamos compreender quais 
são as razões de suas objeções 
e também expor nossos desejos 
e como nos vemos no futuro. 
Com abertura mútua, é possível 
encontrar alternativas que 
contemplem as preocupações de 
nossa família e nossos desejos. 

Às vezes, pode acontecer 
que apesar do diálogo, não 
seja possível achar um meio 
termo entre o que nossa família 
deseja de nós e o que nós 
mesmos desejamos. Quando 
isso acontece, é importante que 
possamos avaliar como podemos 
dar prosseguimento a nossos 
objetivos sem comprometer a 
relação com nossa família, além 
de ter que contar com nossa 
resiliência para até que nossos 
familiares possam compreender 
a importância da escolha que 
fizemos e qual o sentido em dela 
nossa existência. 






